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APRESENTAÇÃO 
O campo da comunicação tem se consolidado na produção de conhecimento por 

meio de monografias, dissertações e teses em cursos de graduação, especialização e 
programas de Mestrado e Doutorado, mas, também, da realização de relevantes eventos 
regionais, nacionais e internacionais, de publicações em revistas científicas qualificadas e 
debates acerca de temáticas transversais que se enleiam aos processos comunicacionais 
contemporâneos, evidenciando relações inerentes entre passado, presente e futuro.

A Comunicação constitui-se de diversas áreas do saber que se entrecruzam 
e emolduram, por meio da especificidade de objetos empíricos e objetos teóricos, 
metodológicos e epistemológicos, produzindo investigações que tratam da sociedade, 
organizações, tecnologias, atores sociais etc. Pesquisas de importância internacional que 
devem atentar para a necessidade do impacto social, promovendo ações, propostas e 
produtos que interfiram na realidade de pessoas, comunidades, países, organizações e 
sociedades. 

O mundo atual caracteriza-se pela confusão social, colapso da ética e da integridade, 
busca frenética do poder e de se apoderar da consciência do Outro por meio de narrativas e 
práticas de desinformação assim como pelo erigir do “ministério da verdade” que condiciona 
a verdade a “quem fala” e “de onde fala”, da “novilingua”, “novafala” ou “novidioma” que 
oprime o pensar e falar livres, abertos e do “duplipensar”, a aceitação simultânea de duas 
crenças mutuamente contraditórias como corretas, tal como profetizou George Orwell, em 
1949, pensar, problematizar e analisar o lugar da comunicação nesse ambiente torna-se 
fulcral para as democracias, haja vista que ela, a comunicação, só prospera em lugares com 
abertura para a circulação de informação e de irrestrita liberdade de expressão, conforme 
os ditames da Constituição. 

Nesse sentido, esta obra viceja, por meio da participação de pesquisadores do Brasil 
e de outras nações, múltiplas expectativas, desafios e oportunidades para a comunicação 
em um tempo de emergentes formas de ver, estar e sentir o mundo que ressignificam 
a existência, redefinem profissões e produzem emergentes modos de interação, troca e 
socialidade.

Queremos que o conhecimento aqui materializado, não sirva, de acordo com Hayek 
(2019, p.49), para moldar resultados como um artífice faz com sua obra, mas, ao contrário, 
para “cultivar um crescimento ao oferecer um ambiente favorável, aos moldes do jardineiro 
com as plantas”.

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Cia das Letras, 2009.
HAYEK, F. A. A pretensão do conhecimento. São Paulo: LVM Editora, 2019.

Marcelo Pereira da Silva
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RESUMO: Baumann (2010) se preocupa 
principalmente com o debate e a articulação 
da identidade cultural e as dimensões do 
poder político do estado nacional, da religião 
e da etnicidade na produção de discursos de 
identidade “para fora” do eu, no campo social, 
portanto. Esse ensaio teórico condensa suas 
principais contribuições e os diálogos que sua 
perspectiva estabelece com outros autores, em 
especial Gutierrez (2009) e a linha de debates 
dos estudos culturais. 
PALAVRAS-CHAVE: Identidade cultural; 
Multiculturalismo; Religião; Etnicidade; 
Comunicação.

GERD BAUMANN’S (2010) 
CONTRIBUTIONS TO THE 

MULTICULTURALIST DEBATE
ABSTRACT: Baumann (2010) is mainly concerned 
with the debate and articulation of cultural 
identity and the dimensions of political power of 

the national state, religion and ethnicity in the 
production of identity discourses “outside” of the 
self, in the social field, therefore. This theoretical 
essay condenses his main contributions and the 
dialogues his perspective establishes with other 
authors, in particular Gutierrez (2009) and the 
debates in cultural studies.
KEYWORDS: Cultural identity; Muticulturalism; 
Religion; Etnicity; Communication.

1 | 	INTRODUÇÃO
O objetivo de Gerd Baumann (2010) é 

debater a questão do multiculturalismo a partir 
de três pontos distintos que geram as diferenças 
nas sociedades multiculturais ocidentais: 
direitos (e identidades) nacionais, étnicos e 
religiosos. Estes três pontos de apoio são três 
componentes das identidades que convergem 
e ao mesmo tempo se originam para e de um 
ponto central, a cultura, dimensão que os articula 
e dá sentido. As dimensões nacional, étnica e 
religiosa são os polos que produzem diferença. 
Mas em sua análise os direitos humanos não se 
traduzem nos três direitos citados acima, pois 
um é baseado nos direitos civis, individualistas, 
mas legais, o segundo trata da identidade 
étnico-cultural e o terceiro trata da igualdade 
religiosa. Sendo assim, temos três conceitos 
diferentes de tipos de igualdade (p. 20).

Para Baumann, os multiculturalistas 
podem lutar por estes três tipos de direitos, mas 
alerta que tais direitos possuem peculiaridades 
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quanto ao que é efetivamente reclamado e a como a igualdade é entendida e buscada. Os 
movimentos de direitos civis – que derivam da identidade nacional – excluem estrangeiros, 
movimentos de direitos étnicos excluem os não idealmente alinhados a uma etnia 
determinada e movimentos de direitos religiosos excluem os que não professam aquela 
religião específica ou os não crentes. Assim, a opção pela preponderância de um dos três 
parece obrigatória, posto que sua coexistência não parece possível sem conflito. A opção 
seriam os chamados direitos humanos, mas esta vertente se mostrou infrutífera, já que 
no multiculturalismo “as diferenças são cruciais e combiná-las não ajuda em nada” (p. 
28). Os direitos efetivos são os que são os mesmos para todos, que qualquer um pode 
reclamar. Ele propõe o triângulo multicultural, em que a cultura serve tanto de ponto de 
confluência como ponto de diferenciação dos três tipos de direitos e identidades a civil, a 
étnica e a religiosa. Para construir o triângulo multicultural Baumann aponta a reificação 
das identidades, ou seja, sua retirada de seu contexto complexo e sua simplificação para 
dar-lhes caráter essencializado. Para ele no primeiro vértice repousa o Estado-nação, e 
“o estado nação é um amálgama peculiar de filosofias aparentemente irreconciliáveis: o 
racionalismo – a busca de um propósito e uma eficácia – e o romanticismo – a busca de 
sentimentos como base para toda ação” (p. 32). A primeira, com sua visão de propósito e 
eficácia, contrapõe-se à busca de uma explicação no sentimentalismo para todas as ações. 
Partindo da premissa de que a etnicidade significa a identidade cultural de um indivíduo, 
a identidade étnica, segundo vértice do triângulo multicultural, constitui uma vantagem na 
criação de um Estado, pois não se faz necessário um “pensamento abstrato” para saber qual 
é sua identidade cultural. Os valores étnicos representam um conjunto de características 
comuns a um grupo de pessoas: “de onde eu venho, o que me faz ser o que eu sou”, o 
meu papel dentro da sociedade em que vivo, “em uma palavra, a identidade natural” de um 
ser humano (p. 33). Este conceito simples representa um desafio ao sonho multicultural. 
A ideia de etnicidade remete à ascendência de sangue, de base biológica. De acordo com 
Baumann, essa racionalidade é passível de aplicação para a criação de animais, mas 
não para seres humanos (p. 34). Pode-se analisar que a etnicidade engloba o modelo de 
comportamento do indivíduo diante de sua própria cultura. Baumann traz o exemplo de 
dois gêmeos que possuem a mesma ascendência de sangue, mas são as decisões e as 
experiências individuais que os farão identificar-se com sua cultura ou culturas. Levanta-se 
um questionamento importante para esta análise: a percepção e a vontade são limitadas 
pela cultura ou, inversamente, é a cultura limitada pelas decisões e afiliações? Os valores 
étnicos não constituem uma identidade determinada pela natureza, pela biologia ou pelos 
laços hereditários, mas sim uma identificação criada pelo e no engajamento cultural e 
simbólico (p. 35-36). 

O terceiro elemento na tríade multicultural é a religião. Esta pode ser entendida como 
absoluta, como se houvesse definido objetivos e diferenças imutáveis entre as pessoas ao 
longo do tempo. A religião pode ser entendida como estanque e imutável, como um universo 
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apartado da vontade e da história humanas, fundamentada unicamente pela mesma fé (p. 
36). Como a religião tem caráter absoluto, ela acaba se transformando em outros tipos de 
conflitos. A religião traduz-se e confunde-se com valores étnicos, nacionais e migratórios 
(p. 38), principalmente porque a ruptura entre o Estado e a Igreja é uma herança histórica 
ocidental moderna proveniente da Reforma. Para Baumann a religião opera como cultura. 
Pode-se dizer que uma pessoa é culturalmente católica mesmo quando ela não acredita 
em nenhum deus, mas teve uma origem familiar católica. No triângulo multicultural pode-
se observar no centro o poder aglutinador da cultura. No debate sobre a fundação de uma 
nação, o que está em jogo é a etnicidade e as divergências religiosas que remetem à ideia 
de cultura e indicam os oponentes/participantes presentes no debate multicultural. Esses 
oponentes são os “defensores da construção de culturas nacionais, os protagonistas das 
culturas étnicas e os que consideram a religião como um tipo de cultura” (p. 39).

Baumann expõe dois conceitos de cultura inseridos nas ciências sociais com 
o objetivo de simplificar o debate multicultural. O primeiro é um conceito essencialista, 
idealizado por Herder e aperfeiçoado por Boas (apud BAUMANN, 2010), no qual a cultura 
é vista como herança coletiva de um grupo, ou seja, um álbum de fotografia de ideias e 
experiências que compõem a vida e as perspectivas tanto particulares ou próprias quanto 
grupais ou globais. Isso reduz a cultura a uma influência que conforma e permeia diferentes 
modos de vida. Apesar de grande importância para a atualidade, esse conceito essencialista 
é aceitável em alguns pontos, mas insensato em outros. A visão essencialista concebe a 
cultura como um conjunto de regras e normas hereditárias e estanques que estabelece 
a diferença entre o bem e o mal de modo análogo a que estabelece a diferença entre o 
Nós e o Eles (outros). Nesta perspectiva, não se pode refutar que cada grupo cultural 
apresenta uma falta de flexibilidade quanto às características e preferências, “estilos e 
hábitos que seus membros aprenderam a cultivar” (p. 40). A cultura é o berço do homem, no 
sentido de que há um contexto cultural prévio ao nascimento de cada um e no qual somos 
educados, mas, por outro lado, são os homens e mulheres que criam e recriam a cultura. A 
cultura transforma antigos hábitos em novos contextos e, assim, redefine seus significados. 
As pessoas modificam, se adaptam e recriam seus costumes em suas vidas cotidianas. 
Cada geração recria sua cultura mesmo que a mantenha, já que não mudar é também 
uma decisão que demanda engajamento e ação. Sendo assim, Baumann afirma que “se 
a cultura não é o mesmo que a troca cultural, então não é nada em absoluto” (p. 41). O 
segundo conceito de cultura prioriza uma abordagem processual, em que a cultura não é 
vista como um molde, mas como mais semelhante a uma peça de improviso. A cultura não 
permanece inerte e não pode ser copiada sem alterar sua importância, ela está presente 
“enquanto dura a atuação. Contudo, não se apresenta como verdade, mas como uma das 
coisas que nossos informantes, ou as pessoas que representamos, creem ou encarnam.” 
(p. 41). 
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2 | 	IDENTIDADE NACIONAL, RELIGIOSA E ÉTNICA
Os Estados-nação modernos surgiram no Ocidente no século XVI e a etnicidade 

representou um desafio para sua unificação, somente superado pela conversão do Estado 
“em uma superetnia já que representa uma nova e superior forma de etnia” (p. 45). Ao 
mesmo tempo, pode-se considerar o Estado-nação como “pós-étnico” pela abstenção 
do significado das antigas etnias, que são tratadas como superficiais e existentes em um 
passado distante. “O Estado-nação e a etnicidade possuem uma relação peculiar entre si, 
devido à herança romântica do conceito de nação.” (p. 41). Esse fenômeno constitui um 
ponto crítico no debate entre Estado-nação e projeto multicultural. Os alemães, os norte-
americanos, os franceses são exemplos de superetnias, que estão presentes em cada 
Estado-nação. É por isso que, para Baumann, o Estado-nação multicultural como projeto 
de nação representa uma contradição em seus próprios termos e quando confrontada 
com seus objetivos de origem. As duas bases conceituais formadoras do Estado-nação 
ocidental seriam a racionalista e a romântica, sendo a primeira mais presente nos Estados 
Unidos e a segunda na Europa. Em uma análise histórica da Europa encontra-se, de 
forma evidente, uma herança romântica tecida em torno de laços sanguíneos, enquanto 
nos Estados Unidos faz-se presente a ideologia racionalista que nega tais tipos de 
laços de base hereditária, já que todos os cidadãos seriam culturalmente mestiços. Se 
considerarmos esta linha de pensamento, “a identidade atual de todos seria a mesma: 
superetnicamente norte-americanos” (p. 52). Para Baumann isso se deve a dois princípios 
sucessivos, mas irracionais: a legitimidade do poder e o poder da Igreja. Junto com a 
nacionalidade surge a cidadania e seus deveres morais para com a comunidade nacional, 
que passou a ser mais forte do que a fé e tornou-se uma nova forma de religião. Baumann 
destaca que a nacionalidade é característica que não se pode escolher, salvo por algumas 
minorias. Assim, ela é atributo que representa a identidade nacional de um individuo e 
deriva diretamente do nascimento. Assim, a consciência nacional pode ser considerada 
uma criação artificial que não mantém a suposta relação com determinação identitária que 
adviria de laços hereditários românticos ou racionalizados, “uma vez que representa um 
artifício engenhoso da imaginação humana e social” (p.57). A versão romântica do Estado-
nação “seria uma comunidade com fundamentos étnicos em sua história, postétnica em 
seus direitos civis e em seus níveis de direitos materiais e superétnica como meio de 
justificar sua existência como nação” (p. 57). O conceito de nação superétnica pretende 
tornar transparentes características místicas e religiosas, além de enredar questões de 
discriminação.

Para detalhar o debate sobre o vértice religioso dentro do multiculturalismo, Baumann 
destaca que as elites do Estado-nação utilizam-se do discurso racionalista para conter os 
cidadãos, mas quando esse artifício não funciona, elas recorrem a algo supostamente mais 
nobre como a religião, já que os Estados-nação em sua existência secular não deixam de 
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incluir o sentimento comunitário religioso.Anderson e Bellah (apud BAUMANN, 2010, p. 
63) veem o Estado como um projeto secular com o propósito de suprir as necessidades 
materiais e nada mais. 

A nação de cada Estado é construída como uma comunidade imaginária, 
como se fosse uma enorme superetnia supremamente moral, e o Estado-
nação depende de uma rede de valores, lugares e épocas simbólicas que 
não passam de uma espécie de religião.

Assim, faz-se necessário enxergar o Estado como um solo neutro para que se 
tenha um projeto multicultural futuro, uma vez que o Estado apresenta diferentes etnias e 
religiões. Esta realidade transcende a noção de religião civil que representa os sentimentos 
de fundo quase religioso que permeiam a noção de pertencimento nacional. Esse conceito 
surge para justificar a união das diferenças étnicas e religiosas existentes dentro do Estado-
nação, com o intuito de formar um povo. Assim, “os Estados-nação criaram suas próprias 
culturas civis e religiões civis que delineiam uma linha de pensamento, a qual deve ser 
seguida” (p. 64). Por este prisma de análise, os Estados Unidos, onde Bellah concentrou 
seus estudos, cultivam a liberdade de seus cidadãos para perseguir o sucesso como cultura 
e religião civis. A herança romântica do Estado traz o conflito entre as ideologias do Estado-
Nação e a etnicidade, enquanto a herança racionalista opõe o Estado-Nação à religião. O 
efeito disso é que quanto mais se tenha que justificar a concentração de poder e riqueza 
sem precedentes do Estado moderno, mais se tem que separar a religião do Estado, num 
processo de secularização em que se separa a religião da esfera pública, colocando-a 
como pertencendo unicamente à esfera privada de cada cidadão. Contrapondo com a 
realidade, os 

[...] Estados modernos podem ser considerados secularistas, mas estão 
longe de serem chamados de seculares. Eles são seculares porque fizeram a 
separação entre igreja e o Estado, mas se apressaram para tentar preencher 
o vazio com suas próprias ideias religiosas sobre nação e o indivíduo 
(BAUMANN, 2010, p. 73). 

Ao fazer isso, colocaram, de certa maneira, a religião de volta ao contexto político. 
Cabe ao Estado-nação criar uma rede de valores que serão compartilhados pelos cidadãos 
que tomarão esses valores como seus, formando uma identidade moral nacional. Se, por 
exemplo, mobilizando essa identidade moral, os cidadãos optam por colocar suas vidas em 
risco pelo bem do Estado, constata-se que a substituição da religião pelo nacionalismo se 
completou. 

Na sequência, Baumann centra o detalhamento de sua análise na etnicidade, dentro 
do esforço de exame do triângulo multicultural. O esforço de classificação e conceituação 
do que é etnicidade se estendeu lentamente pelos conhecimentos do campo das ciências 
sociais e hoje predomina o conceito de etnicidade como uma característica pessoal 
adquirida por nascimento. A problemática da etnicidade traz complicações em locais que 
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não apresentam uma maleabilidade social. “Vivemos em um apartheid de etnicidade como 
se, no dia da Criação, algum deus criou cada indivíduo com a sua própria cultura.” (p. 82). 
Supostamente, o Estado-nação deveria lidar com a questão étnica por meio da formação 
de um sentimento de cidadania igualitária, mas, na realidade, o que se encontra dentro dos 
Estados-nação é uma divisão étnica alimentando a discriminação e o preconceito. Sendo 
assim, “a desigualdade e o comportamento formam as particularidades étnicas, pondo a 
cultura como uma variável independente dentro do triangulo multicultural” (p 82). Na tentativa 
de se conter a discriminação étnica deve-se ponderar as possíveis ações aplicadas. Por 
um lado, pode-se fazer uma mobilização étnica, mas isso pode ser interpretado como um 
ato de discriminação frente a outras etnias e, ao invés de se lutar contra a discriminação, 
acaba-se por alimentá-la. Por outro lado, apenas o debate acerca dos critérios e conceitos 
sobre etnia não é suficiente para justificar uma suposta igualdade entre as etnias. Assim, 
a questão que se destaca, nas palavras do próprio Baumann, seria: “O multiculturalismo 
significa a liberdade das culturas, ou significa a liberdade de ter uma cultura?” (p. 84).

O erro de reificação, neste contexto, assombra tanto os racistas quanto os 
multiculturalistas, quando assume uma pessoa como um objeto científico social. “A 
reificação é a compreensão dos produtos da atividade humana como se fossem algo 
mais que produtos humanos, tais como produtos da natureza.” (BERGER; LUCKMANN, 
1967, p. 106 apud BAUMANN, 2010 p. 84). Aqui os agentes da transformação etnopolítica 
pretendem que a biologia e a herança genética sejam os determinantes de construções 
sociais tais como língua, identidade, cultura e defendem um discurso de sua purificação em 
que esta etnicidade se afirma por diferenças culturais a partir das diferenças biológicas (p. 
88). Vale ressaltar, ainda, que esta construção de unidade etnopolítica não é mais natural, 
biológica ou tolerante do que a unidade nacional. O caráter essencial atribuído à etnicidade 
também se aplica à religião. Na etnicidade há foco no debate sobre hereditariedade em vez 
de flexibilidade social, enquanto na religião há o privilégio de uma questão de fé em textos 
sagrados imutáveis que tomam lugar de crenças, que se transformam porque são próprias 
de pessoas vivas e mutáveis, demonstrando assim o caráter essencialista do Estado, etnia 
e religião. 

Assim como o essencialismo está presente na etnicidade e na religião, o mesmo 
processo de reificação também afeta a religião, para criar a noção de que esta é a 
única coisa imutável dentre os componentes no debate multicultural. Tal visão reificada 
da religião favorece os interesses dos dirigentes religiosos que exercem controle sobre 
seu rebanho de fiéis e podem, por exemplo, realizar manobras para conter as mudanças 
sociais indesejáveis ou ampliar seu poder político e eleitoral. A religião essencializada pela 
visão reificada alega ser um porto seguro imutável e firme em meio à conturbada vida 
urbana (p. 93). Baumann (2010) toma como exemplo a religião muçulmana, em que há 
visão coincidente tanto de críticos quanto de representantes da comunidade de que toda 
comunidade muçulmana, não importando o país em que vive, é perigosa. Esse discurso 
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trata toda uma ampla gama de variações culturais como tábula rasa e unifica artificialmente 
a percepção de que todos os muçulmanos pensam e se comportam do mesmo jeito. Essa 
postura retroalimenta a visão dos críticos. Essa miopia gera 

[...] uma visão cultural da religião misturada com uma visão tribal da cultura, 
formando um Islã imaginário que recai sobre os muçulmanos, especialmente 
sobre aqueles que não estão envolvidos no conflito. Trata-se de uma caricatura 
essencialista em que os valores hindus e muçulmanos foram caricaturados 
como sistemas reificados, fora do contexto em que estão inseridos (p. 95-96). 

Dois contextos religiosos bastante distintos podem ser analisados: um de 
comunidade homogênea e outro de metrópole contemporânea. A primeira se refere à 
natureza do Islã em seus locais de origem como uma comunidade que compartilha as 
mesmas crenças e costumes. Já a segunda destaca a migração dos muçulmanos para o 
Ocidente, onde eles seguem estas mesmas crenças, mas inseridos em uma comunidade 
de acolhida diversificada por processo de urbanização. A partir desta migração é que nos 
deparamos com um conflito com característica inovadora e que tangencia uma variedade 
de outros conflitos religiosos distintos: a lógica da diferença entre a dinâmica característica 
de um Estado-nação tipicamente ocidental contemporâneo e a chamada utopia religiosa, 
da religião vista como algo fixo para todos. Os três processos em sequência ‒ registro, 
congregacionalização e devolução funcional ‒ acabam trazendo uma nova perspectiva, 
alterando a visão que os membros têm não apenas sobre sua própria religião como também 
sobre a dos outros. Assim, fica claro que a perspectiva relacional existente na etnicidade 
está igualmente presente na religião (p. 104). 

3 | 	A CULTURA COMO PONTO CENTRAL DA IDENTIFICAÇÃO
Após abordar de forma mais específica cada um dos vértices do triângulo 

multicultural, Baumann passa a analisar a cultura como o ponto central – e de diálogo – 
entre os vértices. Os conflitos do triângulo multicultural discorrem sobre a nacionalidade 
como cultura, a etnicidade como cultura e a religião como cultura. No entanto, a visão 
dos três vértices sobre cultura converge para uma dicotomia: se a cultura é entendida 
como algo que se possui, que é dado a partir de um evento ou determinismo (genes, fé ou 
local de nascimento compartilhados), ou se é um processo que se molda, se transforma, 
se constrói à medida que se vive. Bauman destaca que a busca de raízes culturais é um 
fenômeno eminentemente urbano, já que não traz o “conceito de cultura reativado nesta 
ultramoderma visão de raízes” e que “a transformação do folclore cultural de um plano 
rural à nostalgia urbana é um fenômeno próprio da cultura urbana” (p. 107). Entre as duas 
teorias apresentadas até aqui acerca da identidade e da cultura num contexto multicultural 
a de base essencialista parece ser a mais promissora como forma de explicar sua gênese. 
Ela trata as três formas de cultura (nacional, étnica e religiosa) como objetos finais. Esse 
caráter essencialista apresenta apenas um problema: como predizemos, qualificamos ou 
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classificamos a opinião daqueles que têm identidade mista ou multidimensional, ou seja, 
que não se encaixam em uma identidade típica? A visão essencialista da cultura talvez não 
seja suficiente para explicar ou analisar o futuro multicultural. Nele estaríamos fadados a 
ser produtos diretos da cultura e a continuamente gerar crianças tais como cópias culturais 
de nós mesmos. Mas cabe destacar que ambos as teorias recaem no mesmo erro, ao não 
considerar o fato de que podemos pertencer a mais de uma cultura concomitantemente. 
Estamos envolvidos em uma cultura nacional, étnica, religiosa e ainda em uma cultura de 
uma região ou cidade, de uma língua em particular ou associada a uma categoria social e a 
um estilo de vida ou de pensar como estudantes ou trabalhadores, surfistas ou punks. Nos 
países ocidentais essas diferenciações culturais não são paralelas e sim entrecruzadas, 
formando uma rede cultural em que as possibilidades são infinitas. Assim, é importante 
ter em foco que “o multiculturalismo não consiste em diferenças culturais absolutas 
porque as identidades cruzadas são onipresentes, inclusive para os essencialistas” (p. 
110). Essa flexibilidade em analisar a cultura e a identidade é importante para avaliá-las 
adequadamente. Na verdade, a concepção essencializada da cultura é útil para torná-
la moeda de troca na política multicultural e faz todo o sentido na demanda competitiva 
entre outras identidades concorrentes. Desse modo, pode-se afirmar que os Estados-
nação criaram tribos superiores e desenvolveram religiões civis e culturas cívicas quase 
religiosas. De forma diversa do discurso e pano inicial em sua criação, os Estados-nação 
produziram consequências étnicas e religiosas bastante específicas e marcantes. 

Dentre os possíveis significados para o termo étnico, temos visto a etnicidade como 
uma construção social que interpreta inadequadamente a diferença relacional e a converte 
em diferença absoluta e natural. Adicionalmente, já não se pode crer que a religião seja 
uma bagagem cultural de verdades imutáveis, mas, sim, identificada como uma série de 
sistemas de guia e navegação que dependem da posição do usuário em seu contexto 
cultural, em seu tempo histórico e em seu espaço político. Então, pode-se observar a 
desconstrução das três dimensões essencializadas e fixas da identidade, em especial no 
contexto multicultural.  Mas as duas teorias sobre a cultura e a identidade possuem relação 
de mútua influência. A essencialista é a mais difundida nos meios de comunicação e nos 
grupos dedicados à construção da retórica política das minorias, enquanto a processual, 
embora muito menos popular, é a que pode ser útil para analistas sociais e multiculturalistas 
engajados. Mas a teoria essencialista aborda o objeto que os cientistas sociais se dedicam 
a analisar e que os multiculturalistas precisam reconhecer como realidade operante, 
como fato social. Não se pode nomear uma ideia de falsa ideologia ou falsa consciência 
apenas porque se identificou, na análise teórico-conceitual, que ela não se sustenta. 
Cabe reconhecer que tais ideias constituem parte das diversas realidades socialmente 
construídas “que estudamos e devemos entender como funcionam, o porquê as pessoas 
as usam e o que se pretende alcançar com elas” (p. 115). É por essa razão que Baumann 
afirma que a tarefa do analista social não é rebater os objetivos políticos traçados pelas 
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minorias que professam o discurso essencialista, mas entender as razões pelas quais o 
fazem e os contextos em que as pessoas usam a teoria essencialista para conseguir suas 
metas. Deste ponto de vista, a teoria essencialista da cultura é parte do próprio objeto de 
pesquisa na medida em que caracteriza as realidades construídas que são investigadas e 
se tenta compreender.

Em sua análise subsequente, Baumann destaca a aparente contradição dos que 
defendem a teoria essencialista da cultura, mas, em suas ações, utilizam a teoria processual. 
Ele atesta que, a partir da constatação de prática processual, a retórica essencialista 
é, na verdade, um ato criativo. Quando o líder afirma que a cultura está enraizada em 
um passado imutável, ele aposta na flexibilidade da cultura para criar a mudança, para 
sedimentar tal imagem. Ao mesmo tempo que prega uma identidade fundamentada na 
teoria essencialista, este líder na verdade opera e pratica a teoria processual. As chamadas 
diferenças culturais ditas ancestrais são, na realidade, ações deliberadas de diferenciação 
identitária. Assim, as identidades essenciais são identificações processuais, porque criadas 
em si mesmas. “Toda a posse de cultura é uma criação de cultura, mas toda criação de 
cultura se expressará como um ato de confirmação de um potencial já existente.” (p. 116). 
As duas teorias sobre a cultura são, portanto, dois discursos que tratam de e sobre a cultura. 
Pode-se compreender aqui o termo discurso de dois modos distintos, dentre outros sentidos 
do termo. O primeiro se atém à análise da linguagem e da consequente ação prática, à 
compreensão do que se diz e do que se faz a partir das intenções práticas, enquanto o 
outro sentido se liga à sua conexão com as estruturas de poder em grande escala com que 
nos deparamos (LUTZ; ABU-LUGHODE, 1990, p. 118). O discurso essencialista sobre a 
cultura se aplica tanto à construção das identidades das minorias quanto na diferenciação 
entre minorias, e se aproxima do discurso como análise da linguagem e de suas intenções 
de ação. Há também o discurso metódico e processual igualmente utilizado pelos líderes 
da maioria dos grupos minoritários e que é especialmente útil na pesquisa social, cada um 
com objetivos e utilidades específicos bem delimitados. O essencialista serve à perfeição 
para a mobilização de afeições e sentimentos de afiliação e a reificação da cultura, objetivo 
tradicional de líderes e grupos minoritários, meios de comunicação e políticos, dentre 
outros. O processual cabe para a análise e crítica da cultura como processo dinâmico e 
contemporâneo e que deseja se afastar dos estereótipos e das abordagens simplistas, 
descontextualizadas, reificadas e instrumentalizadas do discurso e que dele se aproximam 
enquanto conectado a estruturas de poder. A cultura, portanto, incorpora os dois tipos 
de discurso concomitantemente e se configura como uma construção discursiva dupla, 
que não pode ser compreendida nem pelas metáforas de bagagem imutável nem como 
resultado de uma mera improvisação sem raízes, códigos ou regras. 

O discurso sobre a cultura dominante como uma herança imutável só é um 
subcomponente conservador da verdade processual: toda a cultura que 
se possui é uma cultura em criação, todas as diferenças culturais são atos 
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de diferenciação e todas as identidades culturais são atos de identificação 
cultural”. (p. 120). 

Embora não pareça adequado ver a cultura como uma entidade ou uma identidade 
fixada, pode ser útil ao analista considerar essa verdade parcial. Para Baumann, incluir 
essa natureza duplamente discursiva da cultura pode ser um avanço importante na análise 
conceitual do enigma multicultural.

4 | 	O MULTICULTURALISMO
Baumann se dedica então a analisar de forma mais detalhada o conceito de 

multiculturalismo para questionar até que ponto as principais teorias sobre o multiculturalismo 
apenas extraem uma suposta essência dos conceitos de Estado-nação, a identidade étnica, 
a religião ou a cultura em geral, ou se avançam para além de tais reificações. A questão é 
entender se tais contribuições teóricas seriam realmente pluralistas sem cair no problema 
da imprecisão conceitual. Usando o Islã e seu contexto como exemplo, se a única diferença 
que importa é o fato de se ser mulçumano, independentemente de outras características 
que se possa ter, parece claro que a racionalização derivada de tal argumento é bastante 
direta: “o próprio Islã é que necessita uma consciência multicultural” (p. 128). E questiona 
se um mulçumano não poderia ver e respeitar a si próprio e a outros mulçumanos a partir 
de pluralismo e diversidade de outras categorias de descrição e análise. Uma teoria de 
multiculturalismo baseada em perspectiva normativa tão estrita e focada na religião teria 
grandes dificuldades em debater a respeito dos direitos dos mulçumanos que não praticam 
a sua religião. Por outro lado, nas abordagens multiculturalistas que destacam o Estado-
nação como o centro da análise, encontra-se ou uma visão de pouco sentido crítico ou 
outra que simplifica a cultura popular à de religião de nascimento, porque vista como 
consequência automática do lugar de nascimento. É necessário considerar ainda uma 
terceira reificação de tal grupo de teorias do multiculturalismo, a redução da cultura popular 
à sua identidade étnica, em que a cultura é entendida como “uma relíquia familiar étnica, 
ou uma camisa de força com a qual as pessoas nascem” (p. 130).

Em comum, estas posturas teóricas mantêm ênfase absolutista e incorrem num grupo 
de consequências sociais bastante próximas: passa-se a avaliar se os que se denominam 
muçulmanos estão adequadamente controlados do ponto de vista cultural, ou seja, se são 
ou estão suficientemente muçulmanos para serem dignos de desfrutar de tal condição. 
É o controle por dentro do próprio grupo minoritário. A este se acresce o que Baumann 
nomeia de absolutismo cultural, condensado na pergunta: “és o bastante mulçumano 
para desfrutar dos direitos dos mulçumanos?” (p. 131). Outra consequência diz respeito 
ao olhar dos de fora, que também esperam que o bom membro se submeta às regras 
de sua própria comunidade. Tais demandas de autenticidade e identidade mutuamente 
exclusivas, especialmente quando estas implicam uma política de diferenciação acentuada, 
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são necessárias para exigir o reconhecimento, mas rejeitam a existência de valor cultural 
universal. Baumann então busca o auxílio da análise de Taylor (1994), que identificou este 
dilema de reconhecimento do multiculturalismo, mas sem uma resposta adequada a ele, 
como assevera o próprio Taylor:

[...] deve haver algo intermediário entre a artificial e homogeneizada demanda 
de um reconhecimento de igualdade de valor para todas as culturas. Existem 
outras culturas e cada vez mais temos que vivê-las todas juntas, a escala 
mundial, e unidas em cada sociedade individual (TAYLOR, 1994 apud 
BAUMANN, 2010, p.136). 

Assim, volta-se, novamente, ao questionamento central de sustentação da 
abordagem multiculturalista: o que é a cultura no multiculturalismo? Propõe reconhecer 
a diversidade cultural, ou seja, o reconhecimento da natureza dialogante de todas as 
suas identidades, pois reconhecer uma cultura é reconhecê-la como “processo de diálogo 
com sentido para todos os demais” (p. 146). De acordo com Baumann, Taylor crê que o 
desejo de alguns quebequenses de exigir pessoas que sejam etnicamente francófonas 
para ensinar seus filhos ultrapassa os limites do reconhecimento e do diálogo. Tal postura 
equivale à de todos os que exigem que se organize sua vida ao redor de sua raça ou 
sexualidade. Conclui que não há uma diferença clara entre política de reconhecimento 
e a política de coerção. O processo de vigilância que reifica a cultura e de negação ao 
diálogo e reconhecimento mútuos leva à degeneração e ameaça coagir as culturas de 
afiliações diferentes. O perigo do multiculturalismo residiria na possibilidade de gerar 
uma constelação de culturas reificadas que se negam mutuamente o reconhecimento, 
reforçando em curto-circuito seu isolamento. Baumann afirma, a partir do texto de Taylor, 
que uma abordagem multiculturalista considera duas respostas que se complementam: a 
primeira seria a natureza dialogante de todas as identidades, ou talvez fosse melhor falar, 
como Mafesoli (1984), em identificações, grupos, coletividades, em estruturas coletivas 
de pertencimento e não identidades fixas. A sociedade multicultural é uma rede elástica 
de identificações entrecruzadas e sempre mutuamente dependentes de uma situação 
determinada. A segunda seria pensar a cultura como um processo discursivo, e não como 
um elenco de regras. Neste sentido, uma cultura reificada não se oporia a outra, tendo o 
idealismo como base para isso. 

Mas Baumann, indo a Durkeim, também alerta que a sociedade não é um construto 
que se reduza ao empírico, claramente definido e observável, já que é simplesmente 
uma ideia, uma noção, uma abstração. Essa abstração é uma maneira de aplicar-se uma 
qualidade completamente abstrata ao que chamamos de sociedade, algo que na atualidade 
chamamos de sociabilidade. Na consideração sobre o papel da religião, ao negar-se seu 
caráter imutável, abre-se a possibilidade de usar metáfora analítica que a considera um 
arcabouço cultural de orientação em situações de incerteza e como forma de posicionar o 
grupo no tempo e espaço histórico. 
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5 | 	CONCLUSÕES 
Em ambiente multicultural as pessoas necessitam usufruir de ambos os discursos 

‒ o reificador e o processual ‒ para alcançar seus objetivos pessoais, familiares ou sociais, 
dando sentido às suas próprias vidas. É por isso que desenvolvem essa dupla competência 
discursiva, assim como uma série de processos de convergência multicultural: para 
reorientar simultaneamente tradições a partir de um novo ponto de encontro intercultural. 
A oportunidade que se abre ao analista é, neste caso, estudar a dinâmica que se instala, 
ou seja, identificar e entender como e quando estes grupos selecionam suas reificações da 
cultura e como e quando se alternam entre sua manifestação e sua omissão.  É a partir da 
consciência multirrelacional, que considera uma rede de relações com várias identificações, 
que se pode localizar uma identidade e destacar que as diferenças observadas são sempre 
relativas e contextualizadas. É em tal contexto que operam tanto os discursos reificadores 
essencialistas quanto os processuais/metódicos de diferenças relativas. Em ambiente 
multicultural os discursos são moldados a partir dos objetivos de identificação. Assim, um 
operador identitário competente não é nem anjo nem vítima multicultural, embora mobilize 
também estas representações em seus discursos. Não é um clone, mera reprodução em 
série de uma identidade cultural. Ele mobiliza ativamente a estratégia discursiva que mais 
lhe convém, seja a reificadora, seja a relativizadora de diferenças. Portanto, entender esta 
prática multicultural é investigar exatamente quando, onde, por quais razões e em quais 
contextos as pessoas alternam tais estratégias discursivas. “A vida social pode ser vista 
como uma rede elástica e entrelaçada de múltiplas identificações. As pessoas elegem 
com quem se identificam, quando e onde e incluso elegem quando optam pelo discurso 
reificador da cultura, ou pelo discurso processual.” (BAUMANN, 2010, p. 167).

O uso do conceito de identificação – em vez de identidade – promove, nos termos de 
Baumann (2010), um passo libertador na própria forma de compreender o conceito de cultura 
a partir do multiculturalismo. Prioriza a visão da cultura como algo “que temos e somos”, ao 
mesmo tempo que é também “algo que criamos e de que somos moldadores” ( p.160). Isso 
permite a conversão do aspecto essencialista e estático da cultura em uma compreensão 
processual e discursiva dela, dentro de seu jogo dinâmico. Afinal, a cultura não é uma 
fotocopiadora gigante que produz clones mas é a capacidade mais sensível de alguns 
indivíduos capazes de provocar mudanças mesmo (e em especial) que estas signifiquem 
produzir estabilidade, já que “afirmar o mesmo em uma nova situação quer dizer outra 
coisa” (p. 166). Para Bauman, se nos engajarmos no trajeto analítico de compreender uma 
identidade, nunca aprenderemos o que é uma cultura, a não ser se estivermos tentando 
interpretá-la em termos de identificações dependentes de uma situação. É necessário que 
a entendamos como um processo dinâmico em que a identidade é transformada continua 
e reflexivamente, ou seja, de duplo discurso: as pessoas a reificam e, ao mesmo tempo, 
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desconstroem suas reificações, relativizando-as e adaptando-as aos seus contextos, 
objetivos políticos e situações do cotidiano. É neste uso peculiar que se consegue manter 
a sensação de estabilidade da identidade em meio a tantas negociações e mudanças.  Por 
fim, Baumann (2010) faz uma crítica aos estudos dedicados aos processos de identificação: 

Ao mesmo tempo que colegas teóricos inventam novas palavras a partir 
de uma realidade que não existe, os estudantes empíricos descrevem as 
mesmas velhas realidades, uma e outra vez com as mesmas palavras. Os 
primeiros não observam nada e questionam tudo, os últimos, observam tudo 
e questionam nada (p. 173). 

No entanto, a proposta para sair do tal círculo vicioso, deve considerar a crítica 
de que os trabalhos focam três grandes temáticas que já se exauriram: a) as relações 
entre as distintas culturas do Estado-nação e suas minorias; b) as relações entre as 
minorias e os processos que se estendem ao largo dos limites do Estado-nação; e c) as 
relações complexas entre as culturas do Estado-nação e as chamadas minorias que “se 
criam por si mesmas” (p. 174). Ele preconiza que há outras vias inovadoras pelas quais a 
pesquisa pode avançar no entendimento dos vínculos entre a cultura de um Estado-nação 
e suas minorias, o que ele nomeia de três M’s: o mercado, os meios de comunicação e 
“la madrassa” (a educação). No que tange ao mercado, cita especificamente o estudo 
de Ayse Caglar, que, enquanto cursava seu mestrado em Letras em Berlim (CAGLAR, 
1995), analisou o döner kebab, tido pelos alemães como tradicional alimento étnico dos 
turcos. O döner kebab se converteu em uma comida rápida, muito popular em quase 
todas as cidades alemãs. Caglar (1995) aponta que esta comida rápida étnica é qualquer 
coisa, menos um prato tradicional turco; ao contrário, o döner é um híbrido, um produto 
novo, ainda que seja elaborado e vendido principalmente pelos turcos e na Alemanha seja 
conhecido como comida turca. Como essa forma alemã de döner kebab não se encontra 
na Turquia, tem-se que é produto do multiculturalismo, um produto usado como parte de 
uma narrativa construída de identidade e etnicidade. Baumann (2010) acrescenta ainda 
que o estudo de Caglar (1995) fornece perspectiva de análise interessante e se baseia 
fortemente em observação empírica. O trabalho parte de um objeto material que parece 
perfeitamente uma realidade que excede os seus próprios limites, já que o que seria 
apenas uma comida rápida turca se revela um amplo ciclo transnacional e pluricultural de 
significados, representações simbólicas e renegociação dos chamados limites culturais. 
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